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Resumo 
Os estudos no âmbito da excelência desportiva desenvolvidos numa perspetiva multidimensional ainda são escassos. As investigações 
realizadas até o momento têm se concentrado mais na análise isolada de fatores específicos que contribuem para a excelência. Assim, 
o objetivo deste estudo foi identificar os fatores que atletas brasileiros de excelência consideram mais importantes no desenvolvimen-
to e manutenção da excelência. Com recurso às Histórias de Vida, 9 atletas brasileiros, que conquistaram medalhas nos Jogos Olímpi-
cos de 2012 e de 2016, foram inquiridos através de entrevistas semiestruturadas sendo os dados obtidos analisados através de análise 
de conteúdo. Os resultados mostraram que os atletas valorizam um conjunto de fatores pessoais, designados como fatores influencia-
dores primários, salientando os atributos psicológicos. Identificaram também fatores ambientais que exercem uma influência secundá-
ria, com particular destaque para a família, os treinadores, o apoio financeiro e a escola. Os dados obtidos permitem-nos ainda reco-
nhecer a necessidade da interação e interligação entre estes fatores de influência primária e secundária como algo determinante para o 
desenvolvimento e manutenção da excelência no desporto. 
Palavras-chave: determinantes, desenvolvimento de atletas, elite, histórias de vida, jogos olímpicos. 
 

Abstract 
Studies in the field of sports excellence developed in a multidimensional perspective are still scarce. Previous research has focused 
more on the isolated analysis of specific factors that contribute to excellence. Thus, the objective of this study was to identify the 
factors that expert Olympic Brazilian athletes consider most important in the development and maintenance of excellence. Using life 
stories, 9 Brazilian athletes, who won medals in the 2012 and 2016 Olympic Games, were surveyed through semi-structured inter-
views and the data was analyzed through content analysis. The results showed that athletes value a set of personal factors, designated 
as primary influencing factors, emphasizing psychological attributes. They also identified environmental factors that exert a secondary 
influence, with particular emphasis on family, coaches, financial support and school. The data obtained also allow us to recognize the 
need for interaction and interconnection between these factors of primary and secondary influence as something decisive for the 
development and maintenance of excellence in sport. 
Keywords: determinants, athlete development, elite, life stories, olympic games. 
 
Resumen 
Los estudios en el campo de la excelencia deportiva desarrollados en una perspectiva multidimensional son aún escasos. Las investiga-
ciones realizadas hasta la fecha se han centrado más en el análisis aislado de factores concretos que contribuyen a la excelencia. Así, el 
objetivo de este estudio fue identificar los factores que los atletas brasileños de excelencia consideran más importantes en el desarro-
llo y mantenimiento de la excelencia. Usando Historias de Vida, 9 atletas brasileños, que ganaron medallas en los Juegos Olímpicos 
de 2012 y 2016, fueron encuestados a través de entrevistas semiestructuradas y los datos obtenidos fueron analizados a través del 
análisis de contenido. Los resultados mostraron que los atletas valoran un conjunto de factores personales, designados como principa-
les factores de influencia, enfatizando los atributos psicológicos. También identificaron factores ambientales que ejercen una influen-
cia secundaria, con especial énfasis en la familia, los entrenadores, el apoyo económico y la escuela. Los datos obtenidos también 
permiten reconocer la necesidad de interacción e interconexión entre estos factores de influencia primaria y secundaria como algo 
determinante para el desarrollo y mantenimiento de la excelencia en el deporte. 
Palabras clave: Palabras determinantes, desarrollo del atleta, élite, historias de vida, juegos olímpicos. 
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Introdução 
 
Os desempenhos de excelência sempre foram objeto 

de curiosidade científica, tornando-se um tema central de 
estudo em diferentes campos de realização em que o des-
porto não é exceção (Matos et al., 2011). Apesar do forte 
interesse da investigação, definir e caracterizar a priori o 
que se entende por excelência tem-se denotado uma tarefa 
difícil e controversa (Ruiz Perez, Sánchez Sánchez, Durán 

Piqueras, & Jiménez Sánchez, 2006). Portanto, muitas 
questões permanecem em relação à conceituação e opera-
cionalização do termo excelência. Efetivamente, a expres-
são excelência é constantemente confrontado com a coe-
xistência de termos como expertise, eminência, “expert 
performance”, mestria e talento, entre outros (Matos et 
al., 2011). No entanto, em todos eles há um denominador 
comum, que é a qualidade de ser superior, em relação à 
maioria dos indivíduos e particularmente em relação aos 
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seus pares. Surge assim a ideia de um desempenho elevado 
e consistente ao longo do tempo num domínio específico 
(Matos et al., 2011). Paralelamente a esses termos, há um 
conjunto de modelos teóricos que procuram compreender 
melhor este fenômeno, que podem ser, igualmente, apli-
cados no campo do desporto, como: i) superdotação, em 
que a excelência está associada a conceitos como habilida-
des ou talentos inatos de alto poder intelectual; ii) perícia, 
na qual a excelência está relacionada com o desempenho 
superior e desempenho excepcional; iii) sabedoria, onde a 
excelência está associado a experiências anteriores da vida 
pessoal e social (Matos et al., 2011).  

Ao nível do desporto, há várias décadas que se tem ve-
rificado um interesse crescente em pesquisar os aspetos 
considerados essenciais para o sucesso em atletas de elite 
(Ortega, Buitrago, & Rodriguez, 2021), ou seja, em iden-
tificar e conhecer os fatores mais importantes que influen-
ciam positivamente o aumento do rendimento e que per-
mitem alcançar o sucesso e as conquistas desportivas (Ló-
pez-Gajardo, Flores-Cidoncha, Rubio-Morales, Díaz-
García, & González-Ponce, 2022). 

Neste contexto, vários autores (Ericsson & Lehmann, 
1996;  Janelle & Hillman, 2003) consideram um atleta de 
excelência aquele que, invariavelmente, apresenta um 
bom conjunto de características genéticas (fisiológicas) e 
domina os aspetos técnicos e cognitivos (tomada de deci-
são). De igual modo, um atleta de excelência é também 
aquele manifesta a “expertise” em quatro domínios (fisio-
lógico, técnico, emocional e cognitivo) (Janelle & Hill-
man, 2003), que se manifesta de forma consistente e sis-
temática ao longo do tempo e que não se limita a apenas a 
episódios isolados de desempenho (Ericsson & Lehmann, 
1996). 

Face ao exposto, alguns estudos têm vindo a realçar a 
necessidade de se olhar e compreender a excelência sob 
uma perspetiva bio-psico-fisio-axiológico (Celestino, Lei-
tão, Sarmento, Marques, & Pereira, 2015; Celestino, 
Leitão, Sarmento, Routen, et al., 2015;  Matos, Cruz, & 
Almeida, 2017). 

Esta abordagem multidimensional no domínio da exce-
lência desportiva sugere que se deve ter em consideração o 
atleta, a análise do seu desenvolvimento, a manutenção das 
suas características, competências, circunstâncias e a iden-
tificação dos aspetos que conduzem à sua excelência (Star-
kes & Ericsson, 2003). Além disso, há também o argumen-
to de que também se deve procurar examinar os fatores 
subjacentes que diferenciam atletas de destaque dos seus 
pares (Matos et al., 2011). Consequentemente, a investi-
gação em torno da excelência desportiva tem-se centrado 
em dois paradigmas de análise distintos, tendo em conta o 
seu caráter multidimensional e multifacetado. Por um 
lado, existem estudos desenvolvidos numa perspetiva de 
análise positivista, baseada em metodologias quantitativas, 
de carácter monodisciplinar, centradas no desenho de 
ferramentas que visam reduzir a uma unidade única e fa-
cilmente avaliável - as variáveis discriminativas dos exce-
lentes atletas (Calvo, 2003). Neste paradigma, os estudos 

demonstram que a excelência é consequência da herança 
genética do indivíduo, e pressupõem a necessidade de 
selecionar e encontrar os atletas geneticamente predispos-
tos a um determinado desporto (Calvo, 2003). Quanto 
mais favorável a disposição genética para o desporto, mai-
ores são as possibilidades de sucesso de uma carga de trei-
no planeada e estruturada (Lorenzo & Sampaio, 2005). 
Por outro lado, encontramos os estudos que adotam uma 
abordagem construtivista, utilizando metodologias qualita-
tivas, para analisar a evolução do atleta no caminho da 
excelência (Lorenzo & Sampaio, 2005). Essa perspetiva 
visa compreender o desenvolvimento do indivíduo e as 
condições/ambientes que estão presentes (Calvo, 2003). 
De fato, alguns trabalhos qualitativos sugerem que a exce-
lência desportiva resulta da influência de aspetos contextu-
ais e sociais que envolvem o atleta (Bloom 1985;  Côté 
1999; Matos et al. 2011; Sáenz-Lopez et al. 2005). A 
multiplicidade de investigação desenvolvida ao abrigo 
destes dois paradigmas de análise, levou à identificação de 
um conjunto de fatores que podem desempenhar um papel 
significativo no desenvolvimento e manutenção da exce-
lência desportiva. No entanto, ainda não está claro qual é a 
contribuição relativa de cada fator no desenvolvimento da 
excelência no desempenho desportivo (Lorenzo & Sam-
paio, 2005). Para aprofundar esta questão, Baker e Horton 
(2004) sugerem a classificação dos fatores associados à 
excelência em dois grandes grupos: i) os fatores de in-
fluência primária ou direta, onde estão incluídas as variá-
veis psicológicas (MacNamara, Button, & Collins, 2010; 
Sáenz-Lopez et al., 2005), os fatores genéticos (Bouchard 
et al., 1998) e os fatores relacionados à preparação despor-
tiva (Baker, Cote, & Abernethy, 2003; Ericsson, 1996; 
Ericsson, Krampe, & Tesch-Römer, 1993; Sáenz-Lopez et 
al., 2005); e ii) os fatores que exercem influência 
secundária no desempenho, especialmente os mediadores 
da relação entre as influências primárias e a performance, 
onde se incluem os fatores culturais (Baker e Horton, 
2004; Bloom, 1985), contextuais (Lorenzo & Sampaio, 
2005;  Sáenz-Lopez et al., 2005), instrucionais (Deakin & 
Cobley, 2003), os recursos disponíveis, a influência dos 
familiares (Bloom, 1985; Côté, 1999; Coté et al., 2003) e 
o tipo de relacionamento, competência e apoio dos treina-
dores (Morgan & Giacobbi, 2006). 

Porém, nem a combinação destes fatores é garantia de 
sucesso (Baker & Horton, 2004), verificando-se, então, 
que ainda se encontra por esclarecer qual a verdadeira 
magnitude e influência de cada um deles para um desem-
penho de excelência (Leite, Santos, & Sampaio, 2012). 
Assim, mais recentemente, diversos autores têm vindo a 
argumentar que os desempenhos de excelência são uma 
consequência da interação bem-sucedida entre os fatores 
de ordem genética e ambiental do indivíduo (Baker & 
Horton, 2004; Phillips et al., 2010) confirmando, assim, a 
necessidade de uma perspetiva mais holística para a com-
preensão deste fenómeno humano (Celestino et al., 2015). 
A título de exemplo, Santos (2021) afirma que, apesar das 
dificuldades em caracterizar Usain Bolt, ele é, sem qual-
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quer tipo de dúvida, o resultado de uma extraordinária 
combinação de fatores genéticos e ambientais.  

Apesar da relevância destas evidências, constatamos 
que os estudos desenvolvidos no âmbito da excelência do 
desporto têm seguido, maioritariamente, uma tendência 
unidimensional, isto é, centrada na análise isolada de um 
conjunto específico de variáveis associadas à performance, 
nomeadamente o estudo: i) dos aspetos físicos (fisiológi-
cos), aliados à caracterização morfológica dos atletas, na 
análise das variáveis e parâmetros fisiológicos como capa-
cidade aeróbia, potência anaeróbia, resistência muscular e 
força muscular; ii) dos aspetos psicológicos, associados à 
compreensão dos processos cognitivos, assim como, o 
desenvolvimento e análise de estratégias para o controlo da 
autorregulação, como por exemplo o controlo da ansieda-
de, o pensamento positivo e a autoconfiança imagética, a 
motivação, atenção seletiva e a concentração; iii) da inte-
ração entre os aspetos psicológicos e físicos (Celestino et 
al., 2015; Erciş, 2018;  Wilson & Baker, 2021).  

No entanto, esta abordagem pode configurar-se limita-
da (Lorenzo & Sampaio, 2005), pois não tem sido dada a 
devida atenção ao estudo dos fatores ambientais e sociocul-
turais em que os atletas estão inseridos. Consequentemen-
te, combinando a natureza multidimensional da excelência 
e o forte interesse pelo seu estudo (Wilson & Baker, 2021) 
é importante e necessário realizar mais investigações sob o 
paradigma interpretativo (Denzin & Lincon, 2008) sobre a 
excelência no desporto.  

Por outro lado, o desporto brasileiro tem vindo a ser 
reconhecido mundialmente, em virtude das conquistas 
obtidas em competições internacionais de grande relevo, 
como os Jogos Olímpicos, os campeonatos mundiais e os 
pan-americanos. Porém, os estudos que procuram conhe-
cer e compreender melhor os seus melhores atletas não 
abundam e como tal escasseiam informações que nos aju-
dem a conhecer e a compreender a excelência de atletas 
que evoluíram num contexto muito específico. Sendo 
assim, este estudo pretendeu identificar os fatores que os 
atletas brasileiros medalhados em Jogos Olímpicos, prati-
cantes de desportos individuais, consideram mais impor-
tantes no desenvolvimento e manutenção da excelência 
desportiva. 

 
Metodologia 
 
Este estudo foi desenvolvido no âmbito do paradigma 

qualitativo também assinalado na literatura por hermenêu-
tico, interpretativo ou compreensivo (Denzin & Lincon, 
2008;  Creswell, 2012). Este paradigma assume que a 
singularidade dos sujeitos é conformada na intersubjetivi-
dade e deve ser entendida na singularidade da pessoa e na 
universalidade humana que ela carrega e na reflexividade 
de suas ações (Minayo, 2021). Por outro lado, centra a sua 
atenção na compreensão do movimento humano tendo 
como referência o contexto cultural, social e histórico 
(Pereira, 2012). 

No âmbito deste paradigma, utilizámos a técnica das 

Histórias de Vida, uma vez que “mais do que uma metodo-
logia, a história de vida é já um ato contemplativo do pas-
sado contemplado no presente e do futuro projetado pelo 
e no agora” (Garcia & Portugal, 2009, p. 97). 

Participaram neste estudo 09 atletas brasileiros (6 do 
sexo masculino e 3 do sexo feminino), selecionados por 
terem conquistado medalhas (de ouro, prata e bronze) nos 
jogos olímpicos de 2012 e de 2016 e que no momento da 
investigação ainda estavam em atividade. Importa referen-
ciar que, para além destes, mais 20 atletas brasileiros fo-
ram convidados para participar no estudo, os quais decli-
naram o convite.  

Os atletas envolvidos no estudo praticavam os seguin-
tes desportos individuais, nas quais obtiveram medalhas 
olímpicas: boxe, ginástica (argolas e solo), judo, pentatlo e 
taekwondo. Importa referir que opção por estes atletas 
resulta do convite feito a todos os medalhados de despor-
tos individuais medalhados nas referidas edições dos jogos 
olímpicos somente estes se demonstraram disponíveis para 
participar nesta investigação. 

Neste estudo foram usadas as entrevistas semi-
estruturadas (Ghiglione & Matalon, 2001) como fonte de 
recolha de dados. O desenvolvimento do guião de entre-
vista foi apoiado por literatura de excelência relevante 
(Araújo, Cruz, & Almeida, 2010; Côté et al., 2005) se-
guindo os requisitos metodológicos exigidos para o efeito 
(Quivy & Campenhoudt, 2008). Este foi elaborado e re-
visto por um painel de peritos, o qual participou em todo 
o processo da sua validação. Cada entrevista durou entre 1 
e 1/2 horas e foi transcrita na íntegra. Os dados foram 
então analisados por meio da análise de conteúdo (Bardin, 
2008). O software QSR NVivo foi utilizado na codificação 
das transcrições das entrevistas. Tendo em consideração os 
objetivos do estudo, a construção do sistema de categorias 
foi feita a priori e a posteriori (Bardin, 2008). As categorias 
resultantes foram submetidas ao referido painel de especia-
listas, a fim de se atender aos padrões de fidelidade e vali-
dade de todo o processo (Ghiglione & Matalon, 2001). 

 
Resultados e discussão 
 
Fatores primários  
Os fatores primários exercem uma influência direta na 

obtenção da performance, através de vários aspetos relati-
vos exclusivamente ao atleta, podendo ser categorizados 
em fatores genéticos, de treino e psicológicos (Baker & 
Horton, 2004). 

Porém, os dados resultantes da análise das entrevistas 
realizadas, permitem-nos verificar que os entrevistados 
tendem a dar uma maior valorização aos fatores psicológi-
cos. Esta perceção está em linha com as conclusões de 
vários estudos que destacam a importância dos aspetos 
psicológicos como determinantes no processo de desen-
volvimento e manutenção da excelência desportiva (Mac-
Namara et al., 2010; Matos, Cruz, & Almeida, 2017; Ruiz 
Perez et al., 2006) e na identificação e desenvolvimento de 
talentos no futebol (Sarmento, Anguera, Pereira, & Araú-
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jo, 2018). 
No âmbito dos fatores psicológicos, identifica-se uma 

valorização pela força de vontade, a paixão e disciplina. No 
que se refere à força de vontade vários depoimentos são 
bem elucidativos da importância que lhe é atribuída.  

“A força de vontade é o ideal pra poder se conquistar, não só 
no exporte, mas também na vida. Na vida, se a gente não tiver 
força de vontade... a gente fica pra trás” (Atleta 4) 

“Se você tem força de vontade, você vai conseguir, se você não 
tem, você não vai conseguir. Porque a força de vontade não se faz, 
ela nasce dentro de você. Se você tem força de vontade, consegue 
alcançar seus objetivos”. (Atleta 8) 

“Porque essa garra que eu tinha quando criança, essa vontade 
que eu tinha de trabalhar, eu tenho isso como motivação e eu levo 
isso como um combustível pra continuar lutando”. (Atleta 7) 

Outros estudos também salientam a importância da 
força de vontade no percurso de atletas de excelência 
(França et al., 2022; Lima et al., 2021). Por outro lado, 
entre os modelos teóricos que procuram estabelecer uma 
teoria acerca das competências psicológicas fundamentais 
para o desenvolvimento da excelência no desporto, desta-
cam-se a roda da excelência (Orlick, 2016) e a pirâmide 
do sucesso (Wooden & Jamison, 1997). Nestes modelos, 
entre algumas características psicológicas fundamentais 
para o sucesso desportivo destaca-se precisamente a vonta-
de (Matos et al., 2011). Também outros autores referem 
que as performances de excelência não surgem de qual-
quer modo, mas são o produto da vontade e da perseve-
rança, do sentido do esforço e da abnegação (Garcia & 
Cunha, 2016; Pereira, 2021). 

A paixão e amor ao desporto e às respetivas modalida-
des é também valorizado pelos entrevistados.  

“Quando existe paixão e amor, a gente enfrenta qualquer ob-
jetivo. Então, eu amo muito a ginástica. Então, eu vou enfrentar 
dores, vou enfrentar dificuldades, vou enfrentar ter uma idade 
maior agora para a ginástica, mas eu amo o que eu faço, então, 
sempre em frente…” (Atleta 6) 

“É paixão e amor a modalidade. Amar o que faz, eu digo que 
eu sou uma eterna amadora, no sentido puro da palavra, de amar 
o que faz, eu sou profissional, uma amadora profissional”. (Atle-
ta 3) 

Vários estudos elogiam a importância da paixão e no 
desempenho desportivo (Verner-Filion, Vallerand, Amiot, 
& Mocanu, 2017). Efetivamente, a paixão representa uma 
força motivacional que fornece os recursos necessários 
para os atletas se envolverem nas diversas práticas de es-
senciais para alcançar um desempenho de excelência. A 
paixão pelo desporto, por ser uma atividade muito impor-
tante e valorizada na vida dos atletas, é fundamental em 
todo este processo permitindo-lhes envolver-se nas suas 
atividades de prática deliberada que consequentemente 
conduzem ao rendimento e ao sucesso. Para atletas com 
paixão, a prática desportiva proporciona sentimentos de 
autonomia, e por outro lado, permitem adquirir habilida-
des e desenvolver sentimentos de competência (Vallerand 
et al., 2008). 

A disciplina foi também apontada pelos entrevistados 

como fundamental para o seu sucesso desportivo.  
“Eu aprendi muto cedo realmente a ter disciplina para me 

tornar um atleta de alto rendimento”. (Atleta 5) 
“Eu acho que a base do meu sucesso é a disciplina”. (Atleta 

8) 
“Disciplina, eu colocaria como uma característica muito mi-

nha”. (Atleta 3) 
A prática desportiva de alta competição impõe exigên-

cias rigorosas, em termos de estilo de vida, formação, 
treino e competição. Como tal, os atletas desde muito 
cedo deverão aprender a apresentar comportamentos 
extremamente disciplinados A importância atribuída pelos 
entrevistados à disciplina está em linha com alguns estudos 
(França et al., 2022; Lima et al., 2021; Sarmento et al., 
2018). 

Efetivamente, a literatura consultada evidencia que os 
atletas de excelência são caracterizados pelo seu alto nível 
de dedicação e de compromisso para com a sua modalida-
de (Gould & Maynard, 2009;  MacNamara et al., 2010). 
Atribuem especial importância ao rigor pelo que fazem, 
denotando uma busca constante pela perfeição (Stoeber & 
Becker, 2008) e pela excelência (Orlick, 2016). Por sua 
vez o estudo de (Holt & Dunn, 2004) revela que a disci-
plina está entre as quatros principais competências psicos-
sociais que parecem ser centrais para o sucesso no futebol 
juvenil de elite. De um modo mais concreto, a disciplina 
foi expressa através da dedicação e da disponibilidade para 
o sacrifício.  

 
Fatores secundários 
Apesar da importância que os entrevistados atribuem 

aos fatores de caráter mais pessoal já acima descritos, tais, 
por si, só não garantem performances desportivas de exce-
lência. Assim, os entrevistados salientam, também, um 
conjunto de variáveis socioculturais e contextuais, desig-
nadas como fatores secundários (Baker & Horton, 2004), 
os quais são igualmente preponderantes no desenvolvi-
mento da excelência desportiva. Tais fatores podem ser 
considerados como importantes moderadores e mediado-
res das relações entre influências primárias e desempenho 
desportivo. 

Com efeito, nos discursos dos atletas entrevistados foi 
possível identificar os contributos promovidos e desenvol-
vidos pela família, pelos treinadores, assim como a impor-
tância de patrocínios e a escola, como modeladores pre-
ponderantes no processo de desenvolvimento da excelên-
cia.  

A maioria dos entrevistados considera o apoio da famí-
lia como fator decisivo para se alcançar a excelência no 
desporto.  

“É a família que vai transformando a sua cabeça para você 
achar que o sonho é possível, que que as coisas podem acontecer. 
Então, como eu tive o exemplo do meu avô no começo, que me 
influenciou bastante, a ir em busca dos meus sonhos”. (Atleta 5) 

“A família é sempre fundamental e que é a nossa base... que 
são quem vão sempre apoiar a gente em tudo... Eu lembro que um 
dia voltei e disse: mãe, eu não quero mais... E ela me respondeu, 
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não... você vai, você vai, você vai continuar. E aí continuei”. 
(Atleta 9) 

“A minha mãe, especialmente separada do meu pai, assumiu 
os filhos e levava e fazia e acontecia, me apoiou sempre. Ela foi 
incondicional, ela é a peça principal em minha vida, ela sempre 
em primeiro lugar. Minha família inteira, era torcendo, e man-
dando dinheiro para comprar a passagem, era ajudando de lá, 
simplesmente acreditando e rezando para que as coisas aconteces-
sem da melhor forma possível”. (Atleta 3) 

A importância atribuída à família aqui reconhecida pe-
los entrevistados vai ao encontro de outros estudos reali-
zados com atletas de elite (Celestino et al., 2019) com 
atletas paralímpicos (Pereira & Celestino, 2019) e com 
treinadores de atletas de elite (Celestino et al., 2015). Por 
outro lado, vários autores indicam que os pais exercem um 
papel fundamental ao inserir e estimular os seus filhos na 
prática desportiva (Bloom, 1985; Ericsson, 1996) propor-
cionam apoio de carater social, emocional, económico e 
logístico, quer no início quer para a continuidade da car-
reira desportiva e consequente para o desenvolvimento da 
excelência (Baker & Horton, 2004; Barreiros, Côté, & 
Fonseca, 2013; Bloom, 1985; Coté et al., 2003).  

Outro aspeto valorizado pelos entrevistados foi o papel 
desempenhado pelos seus treinadores em todo o percurso 
de formação e desenvolvimento desportivo.  

“Bom, primeiro você precisa ter bons técnicos. Técnicos capaci-
tados para conseguir passar a parte do treinamento”. (Atleta 1) 

“… os meus treinadores foram pessoas que estiveram sempre 
do meu lado”. (Atleta 4) 

“A maior dificuldade foi correr atrás do tempo perdido e foi 
importante o meu treinador. Ele jogou duro, ele viu muito futuro 
em mim, viu muito um potencial e eu também acreditava”. (Atle-
ta 9) 

“Fundamental para isso tudo, foram os meus técnicos. Eles fo-
ram as peças fundamentais na minha evolução”. (Atleta 8) 

Também na literatura de referência deste campo de es-
tudo reconhece-se a valorização do papel desempenhado 
pelo treinador. Efetivamente, ele constitui-se como uma 
das principais referências para o apoio e fomento do de-
senvolvimento da excelência nos atletas (Salmela & Mora-
es, 2003; Strachan et al., 2011). No desempenho das suas 
funções, proporciona condições para a obtenção de per-
formances de excelência através da conceção de práticas 
(Deakin & Cobley, 2003) e o incentivo ao treino (Bloom, 
1985; Salmela & Moraes, 2003). Por outro lado, em con-
sequência do tempo despendido no acompanhamento em 
eventos e competições, estabelece-se uma relação de gran-
de proximidade entre treinador e atleta (Celestino et al., 
2015) a qual se configura como um dos principais e distin-
tivos “elos” para o prolongamento dos atletas no seu en-
volvimento desportivo (Fraser-Thomas, Côté, & Deakin, 
2008). 

Outro aspeto também muito referenciado pelos entre-
vistados como fundamental para o sucesso desporto é o 
apoio financeiro.  

“Acredite que tive dificuldades, mas junto com meu treinador 
a gente conseguiu vencer através de procura de pessoas para aju-

dar em termos financeiros, uma vez você ter que pagar viagens, 
hospedagem e alimentação”. (Atleta 2)) 

“É essencial, porque o patrocínio, queira ou não... esse aqui é 
o nosso trabalho... a gente vive disso... então... a gente tem que 
ter sim um patrocínio pra gente poder viver tranquilo e focar que é 
no nosso trabalho, que é no nosso treinamento. Quando se tem um 
bom patrocínio, o estresse é menos, a insegurança é menos.... e ter 
algo que pague as nossas contas. Quando não tive patrocínios, 
tive de trabalhar... trabalhei em várias empresas...” (Atleta 4) 

O apoio financeiro é deveras importante no percurso 
de uma atleta de alta competição, algo que também evi-
denciado em outros estudos (França et al., 2022;  Lima et 
al., 2021). Nesse sentido, Galatti et al. (2019)ao refletir 
sobre o desporto de alto rendimento no Brasil, refere 
como um pilar fundamental o suporte financeiro proporci-
onado aos vários intervenientes. Por outro lado, o grau de 
importância que um determinando país ou sociedade atri-
bui a uma determinada modalidade, tem uma influência 
preponderante no seu progresso e sucesso e naturalmente 
no desenvolvimento dos seus praticantes (Baker & Horton, 
2004;  Lorenzo & Sampaio, 2005). 

A escola foi também outro aspeto também muito men-
cionado pelos entrevistados como fundamental para o 
sucesso desporto.  

“A minha infância sempre foi brincando na escola, próximo de 
casa, eu morava em um bairro que era bem tranquilo as brincadei-
ras, e com nove anos conheci o judô na escola, numa apresentação 
de judô e eu me apaixonei pelo esporte e acabei tendo a minha 
infância dentro do tatame”. (Atleta 2) 

“É em termos de escola, qualquer oportunidade que tinha de 
brincar a gente brincava, oportunidade de horário de Educação 
Física, no recreio, a gente corria, eu gostava de correr muito sabe, 
era muito ativo, muito ativo”. (Atleta 8) 

“Era muito de escola mesmo. Nós não tínhamos outras opor-
tunidades de aprendizagem. Então era sempre vôlei... basquete... 
handebol e futebol dentro do colégio. Nós começávamos aí”. 
(Atleta 9) 

No mesmo sentido Mundim (2018), ao estudar os fato-
res determinantes para o alcance de excelência na prática 
desportiva feminina, destaca o papel da escola como sendo 
imprescindível para a formação de atletas femininas de 
excelência.  

Bracht (2011) ao abordar a questão do desenvolvimen-
to do desporto de alto rendimento no Brasil, refere que a 
escola tem um papel fundamental no processo assumindo a 
tarefa de preparar alunos, envolvendo-os tanto a aprendi-
zagem desportiva, como igualmente, na compreensão do 
seu respetivo significado cultural, político e económico. 

Por outro lado, o trabalho desenvolvido pelos profes-
sores de educação física poderão proporcionar aos alunos a 
possibilidade de se envolverem num vasto conjunto de 
experiências que poderão desenvolver uma diversidade de 
competências essenciais para a obtenção da excelência 
(Abernethy, Baker, & Côté, 2005). 

Comungamos também com Bento (2017) que refere 
que a educação através do desporto e dos valores do olim-
pismo oferecem uma plataforma ideal para o desenvolvi-
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mento de um mundo multicultural e uma sociedade inclu-
siva. 

Acreditamos que por essa via poderá ocorrer um resga-
te dos valores fundamentais do ser humano, no que refere 
ao respeito pelas regras, pelos adversários e colegas, o jogo 
limpo e da ética no meio desportivo, valores estes que se 
iniciam nos campos e pistas de corrida das escolas, e que 
são transpostos para a vida, tornando os jovens seres hu-
manos melhores para si mesmos e para a sociedade. 

 
Conclusões 
 
Por meio da análise dos percursos de vida de um grupo 

de atletas brasileiros medalhados olímpicos, praticantes de 
modalidades individuais, procuramos identificar os fatores 
subjacentes aos seus desempenhos de excelência desporti-
va. 

Dos discursos dos atletas é possível identificar que, es-
tes atribuem especial destaque a um conjunto de fatores 
que pela sua ação e modelação no desempenho se configu-
ram importantes mediadores da sua excecionalidade des-
portiva. No que refere aos fatores primários, destacaram-
se os aspetos psicológicos, nomeadamente os relacionados 
com a força de vontade, a paixão e disciplina. Relativa-
mente aos fatores secundários, os mais evidenciados foram 
os conectados com a família, os treinadores, o apoio finan-
ceiro e escola.  

Os resultados alcançados encontram-se em sintonia 
com a recente literatura nesta área de estudo, a qual tem 
vindo a destacar que o desenvolvimento e manutenção da 
excelência desportiva é consequente da interação e interli-
gação bem-sucedida entre os fatores primários e secundá-
rios ao longo do tempo. 

De igual modo conclui-se que, dada a multifatorialida-
de subjacente à realização da excelência, esta pode confi-
gurar-se um fenómeno de realização humana de carácter 
multidimensional, da qual sobressai a ideia que, para além 
das dimensões do desempenho, concorrem igualmente 
para a excecionalidade desportiva as dimensões socio con-
textuais e culturais que envolvem os atletas.  

Uma das limitações deste estudo prende-se com o nú-
mero limitado de atletas medalhados envolvidos. Assim, 
sugerimos a realização de estudos semelhantes envolvendo 
mais atletas deste país praticantes de modalidades individu-
ais e coletivas, no sentido de poder ampliar o estudo deste 
fenómeno neste país, até porque alguns dos dados obtidos 
neste estudo revelam um reduzido número no tipo de 
fatores influenciadores, nomeadamente no que concerne 
aos primários, tendo em conta uma maior variedade en-
contrada noutros realizados noutros países. Propomos 
também que os dados resultantes deste estudo sejam leva-
dos em consideração pelas instituições responsáveis pela 
promoção e desenvolvimento do desporto, de modo a 
contribuir para os processos de formação e de treino dos 
atuais e futuros atletas, com base em evidências obtidas de 
indivíduos que já deram provas da sua excelência desporti-
va e que são grandes referências no desporto brasileiro e 

internacional.  
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